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COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
(Is paquetes sanem do Rio de Janeiro Com pleta hoj e 63 annos de

UII dias 1. 5. 11, 17 e 24,
-

Chelam ao Desterro, dessa procedeu Idade S. Magestade o Imperadoroia, 1I0S dias 3,9,16,19 e 28.
Chocam .·l Desterro, procedentes do

do Brazil., lul, P.OIl diu 3,11,17,20 e 28.
AI viagens de 11l 17 sio até PÍ'toJA� e N' M hIre com escala por Santo" Destrro, LHo -

- a atriz averá Te· das ao minisnum,»
ti I ando e Pelotas. ,

Áde5atéM.ontevidéo,e9m�scala P?r (J}eUTi., constando- nos que
5antos, Paranaguá, Antonina, 3. Frant11cl,
co, Desterro, Rio Grande e PfÍotas, eend u lambem assistirá à essa ceremo- .-�11gico COOl. tolú ezindo na volta passageiros o '1alas de M.lt

dto·Grossr.' nia a guarnição do couraçado ,guaco. tl RauU"eira, contra
A de 11 é'da linha interr..tltUarl8 até constipações.'Wont'3video, ocndusindo malas \" passagei Bah ici,

(1)8 para Watto-GroSBO. c'

A de 24 é lalllbem até Montevidéo com

IIcala por San�ps, Paranaguá, Antonina,S.
Fraacisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

tigada. e fluente const.itue sÓII'e�I'Oduzimos com verda
pOl' SI um verdadeiro eu- deiro prazer:
canto. Os que assistiram á c Ha tempos noticiámos
récita de '1 de Outubro sa- que seguira para os Estados
bem qual foi a interpretação Unidos o dr. José Tebiraçá,
que os intelligentes amado- no intuito de ali expor e

res deram á peça que hoje é fazer trabalhar a ruachina
repetida e ainda se lembram de descascar urroz.de inven
dos muitissimos applausos ção dos induatriaos Engel
que a sociedade conquistou berg, Siciliano & C" d'es -

por essa «ccasião. ta praça, levando autorisa-
A festa terminar á com a ção e procuração amplas

espirituosa comedia em 2 para negociar por qualquer
actos, pela primeira vez re- modo aquella invenção.
presentada n'esta capital, Sabemos agora que aquel-
A republica dos calote-iros. le moço paulista em carta

\

Da confecção do docel dirigida 1\ esta, declara ter
acha-se incumbido o sr, organisado uma companhia
Antonio Eleuterio de Souza com privilegio nos Estados
Braga, cujo bom gosto é por Unidos, Inglaterra e India,
todos reconhecido e elo- e séde na cidade de Syra
giado. cusa , para o fabrico das

No seguão do theatro das machinas de descascar arroz
,

f"7 1[2 horas da tarde em e oa e, com o capital de um

diante, achar-se- ha uma milhão de dollars cerca, de
cornuussã» de distinctas se- dois mil contos da nossa

nhoras para receber as es- moeda.

portulas dos 81'S. convida- Metade do capital, meio
dos, e attender com o pe. milhão de dollars, já está

queno resto de bilhetes realisudo e depositado em

existente ás pessoas que bancos daquelle pais, sen
quizerem assistir ao espe- do outro meio milhão repre-
'ctaculo e a' q sentado pelo privilegio: re- ,

O R· P á ESPECTACULO DE GALA .

s uaes, por es-paquete so aran, dquecunento, a mesma com- verteu o, portanto, meta-
procedente do sul, é espe- Dunlo é fi d d d b fi' f ]up o e o m o especta- missão deixou de dirigir-se. e, o ene CIO em avor (OS
rado bUJ'e á noite,

'

culo que a sociedade Oassi- _�_, .

inventol'es.

L?'CEU OEuns E OrrICIOS no Oatharinense realisa hoje Foi nomeado para servil' Emquanto a companhia,
ArI)'.lnha-, a' f' 7 h()r"'8 d.' no theatl'o Santa Izabel: .

t' t .J que se denomina The En·
LO " U co In ennamen e o ctirgo (Je

Da Côrte foi recebido hon- tarde tct'ão começo oS exa-
conCOl'rer para a const,ruc· promotor publico da Cllmar- gelberf� .Huller ti.O., rnãotem, á noüe, u'esta capital, o 'L d Arte" e çào de um novo thronn na d t 't I _.l tem I) uClnas propnas, tu'á

seguinte telegramma: mes
,

no yceu ,e " ca es (\ capl a I o Hr'. 111'. •

h"Of� capella de S. Sebastião da J "li
.

'd p'
- construIr as mac lOas em

N· -
'

t- '1' uClOS ose ennques, e ,uva.e ao ques ao ml l-
.

.'' Praia de Fóra e solemn isar
.

outras sendo que àS de ar-

tal' alguma. Ordem ge- Dl) nO,880 amigq Sufi Ju- 1)' annivers!Hio natalicio de
----

roz já se acham em cons-

ral inalteravel; em São Diur, aS,tronomrJ naFl horas S. M. o Impel'ad(H. S.PAULO NOS ESTADOS'UNIDOS trucção.
Paulo completa paz;Mi- vagas, recebemos bontem a Para bem desempenhai' a Sob esta epigmphe () Dia- Um d(ls'iocnrporadores da
nisterio solidario, intei- seguinte cOUllIlunicação: Rua missãlJ, e"colheu o dra- rio Popular de S. Paulo de companhia é o ar'. Swet, an.
ramente fa1so boato cri- «:Exarninanõo hoje, pelas ma em 3 actos Diana de 15 do pa�sado dá a seguin- tigo pl'ofessur de mechani
se.» 8 honiR 'da manhã, () di�co Rione, cuja linguagem cus· te excellente noticia, que ca da Universicade de Cor-

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

do sol, nelle deparei com

duas manchas á pequena
distancia uma da outra.

Uma dellas, a mais ceei

dental, tem um nucleo du

plo.POI' falta de locar no Jcr- Occupão ambas o hernis-
nal de hoje, .deixêl d� .appa- pherio austral do astro ra

E' noslio co.·relipon- recer um artigo da serre que diante e ainda estão á
dent.e em Paris, para está *** publicando-sobre Leste do meridiano central.
annuncio. e reclaInes, a d

. .

t
-

d
.

a minis raçao a provm- Um vidro de CÔI' escura
o .r. ..... Lorette, rua C1'\. Publica] O hemos noc I' •

applicado ao ocular de umaCaumartin. u. 61. próximo numero. luneta terrestre ou aos de
����������.----

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.
Para assistir' a missa, na

igreja Matriz, ás 8 112 ho

ras, desembarcaré hoje a

guarnição do couraçado Ba
hia.

As publicações ínedíctoríaes.de-
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

2 DE DEZEMBRO

um binóculo, deixará ver'

estas manchas sob o as

pecto de pontos negros des
tacando-se facilmente da
brilhante superfície do sol.

Não admirão pela gran
deza -

nem pela extensão
das penumbras: ternol-as
visto muito maiores; o que
porém as torna dignas de

Consta-nos que por acto
de hontem a presidencia
excnerou..o SI'. João do Pra
do Faria do cargo do fiscal
Oi) theatro Santa Izabel , e

iAllTIDAS K CHEGADAS DAS IfALAS
Parte da capital:

Para Barra-Yelba-c-nos ,iias 7 tl22, .... cbe
ia .ii. 15 d 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Caunas-vieiras-va 5, 13, 21 c 29:

chega .ii. ti, 14, 22 e 30.
Para Laguna-va 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16,21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa fzabel-todas

as tarças-felras,

nurneou para o mesmo caro

go II nosso amigo Ho racio
Nunes Pires,

pedra, e n'aqneil,,-especie de noi· A borJo, (JS condemnados são tas, e se eu fosse membro do ,-Olhe, disse elle, venha ao

te, com os olhares chammejantes divididos em turmas. jury, palavra de commandante, meu camarote. Estou acostuma
dos seus cama.radas deitados di· Era elle que dtlvia olhar pela não o tinha condemnado. Havia do a conhecer os bomens, e fiéa
ante d'elles rompendo a escuridão, manutenção da boa ordem da sua no seu processo alguma cousa rei muito sorprendido, se não
como olhos de tigres. divisão, que ia buscar os viveres que me impressionou ... nao sei o valer mais que o traje deix.a sup.
Danieltinha·se refugiado a um para a sua gente. que, pois que não quiz explicar- pôr.

canto, a parte, sem fallar a nin- Fez-se notar ao cabo de alguns se, mas emfim, alguma cousa. Caminhou para a frente.
guem dias pela sua intelligencia e pela -Agradeço-lhe, meu eom- Daniel seguio·o, maito intriga-
Além d'isso, os seus compa- sua docflidade. mandante, o interesse que tem do. Quando chegaram ao camaro·

nheil'os, que todos conheciam a Um� ma�i:iã, o commandante, por mim. te do commandante, este offere-
sua historia, tinham por elle uma encontrando-o, fixou n'elle o seu -Não tem de que. Tinha odio ceu uma cadeira ao forçado. .Primeira Parte .

d d f
.

S t d' 11 "tespecle e e el·enCla. olbar penetrante, áquelle homem? - en e·se, Isse e e; e von e-
VIII Não era dos seus. -E' a si, disse eUe, que cba- -Consinta meu commandante, �e o se� caso. Não sou _juiz; de

As' vagas brilhavam, douradas Viam·n'o pelo seu todo, pela mam O Desconhecido ?, que não me explique, Instrucçao, e dou-lhe a mmha pa-
pelo �,oL .. o espaço augmentava, e sua physionomia, pela sua lin- -Sou eu, sim, mim comman- -Quer guardar o seu. segre- lavra de honr� de qu� o seu se;
via.se Marselha; as casas, o porto, guagem, e afastavam-se d'elle dan te. do .. _ Com prehendo... não me co-

\ gr�do .mor�era commlgo. ,Logo a.

e depois a sua 'floresta de casas corno de um ente superior, de �Tinha razões pará não se-dar n-heCi... r,fI_melra vlst�, apezar de sua p�-
diminuir pouco a pouco, sumir-se quem quasi tinham medo. a conhecer? -Oh! meu commandante não slçao, c"ncebl pelo senhor a ma IS

Da immensidade. ' Daniel não pracurava de resro -Razões muito graves, meu é por desconfiar. 'vivia sY,mpathia. Q_uero ve! M m�
Infelizmente os forçados não combater aquella espede de terror commandante.

.

O offieial ficou rim instante sem enganei ou, se tlV� razao, se e

podiam gosar do aspecto d'aquelle qne inspirava, porque queria fi· -Acompanhei com toda atten- fallar. realm�nte dlgn_o de mterAsse.

faerico panorama. Encerrados nas cal' SQ com os seus pensamentoíl" ção' o seu process'O. �ão foi para' ,Examinavava �ttentamente Dl- ,-_.A, e:x:cepçao do meu nome,
suas gaiolas de grades, como fé- e esta va satisfeito ,que I;lão lbe di- roubar que matou / aquelle ho- Olel. disse :_,?amel, vo,u cont'lr- lhe tudo,
;ras, não tinham sob a vista senão rigissem a palavra. mem ? i De repente fez um movimento -�stou OlI VIndo.
(as paredes do n�vio sojas, cober- A viagem continuotl sem inci- -Não sou um I aJ,ct-rão. brusco, corno se acabasse de to-
'as ds uma camada 'de carvão de dente.

'

-Percebi-o pelar, suas respos- mal' uma resolução subiLa.
,

9

(41)
(I

KOYIKIlfTO OOS PAQUETES

menção, é (l seu appareoi
mente nesta épocha em que
as manifestações da activi
dade solar se açhão reduzi-

NOTICIARIO

IYiINISTERIO

FOLHETIM

POR

-JULES DE GASTYNE
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Este pc-iode la'i. supnõr que

Floriano Freit« att.I" ia a sua

reprovação a U Ilid premeditação,
que elle, prevendo a, tencionava
remediar, corno deixa perceber
em outras linhas, com as balas
do seu. reusolroer,

1510 só; nada, além d'isto,
nos pôde levar á pres um pção de

que uma injustiça tenha sido a

causa da �nll}rme desgraça que
deploramos.

E se vacillamos, é simples
mente por sabermos que muitos
e mui los sacrificios de família e

muitos e muitos esforços dos es

tudan tes são ás vezes calcados e

sacrificados a meros caprichos
ou a uma falta de consciencia.

LIVRO, DR KHANOICH

Dizia a seu filho o philosopho Khs
nok�, cognominado EriJi em lingua
arabica: Que o temor de Deus seja a

t�a negociação, porque a vantagem
vír-te-ha facilmente,
Todos .os 'hol!lens mundanos, dizia

.eerto phllosopho, temerão aquelle que
teme a Deus; mas aquelle que o não,

Uma das balas entrou na re. �o�:�:�:��:��s�ellmo a todolos

gUlo inframamaria esquerda, E o que. amar a Deus, disse este
offendendo O pulmão; a outra ;:il�o philosopho, terá confiança
entrou um pouco mais abaixo" Dizia Aruvéll em uma fabula sua:
sahmdo pelas costal. Se tu crês em Deus e não cumpres a

Conduzido o h
"

I d
sua vont�de, poderás dizer que o

a ospha a ma- aI?as' POIS se tu o amaras, servil-o-
rinha, falleceu d'ahi a meia hu�s. Só aquelle que amar será bem-
hora. qUIsto.'

. Fazei por vos tornardes bemquistos,
dIZIa Socrates a seus discipulos, IS,

m?rmente para com Deus em uma
COIsa.

--Mestre,rog:aram-lhe elles, explica
nos em que COIsa.

--Evitae asmentiras lhes respondeu'
porque uma mentira é'mostrar o ha:
mem por seus feitoll que serve a
Deus em oceulto 'Ou publicamente
quando não seja para gloria delle e d�
seu nome, senãº_p�a gloria de si
mesmo, de tal arte' que os filhos do
homem cuidem qué elle lle"e' ao Se
nhor em occulto, e assim o homem a
elle.
Ha ainda, porém, outra mentira

mais dissimulada do que esta como é
o afastar-se qualquer ao proc�dimento
que havemos notado, para significar
aos filhos do homem leu tem�r aecreto
pa'A] 1m Deus.
II quando eUe aiDige aua alma

com ,s e oa filhos do homem ° in-
terr a este respeito, eUe dirá:
NifI "ponderá:
r: o sabe...
E' do sua intençio é que ,os fi-

lhol �"mem o hajam por uma pes-
soa de grande sincerldade: por isso é
que os beneficios �ue ene t�m, feito em

occulto,não os dá a,conllecer ao, 'fl�hq,s,do hom�m, fazendo, ao contrarlo por
oecultar-lh'os e encobrir-Ih'os.

'

Deveis saber que a um destes tres
casos não escapa homem algulJ'.
Fazei, pois, por evitar a mentira nas

tres circunstanci&s de que tenho fal-
lado.

'

.

Não de.sanimeis; ten4e PIH'sllverltn
-

ma sem mteresse, anhllae-vos para
que sejaes dos que são fim! á' gl�ria. do,'
Creador, não porém segundp a r�éo!U,.
pensa dos filhos do homem. '-

s.e pões tua confiançl\ em teu Deus
dizfa".o phflosopho, fii� <lo .ll�!P�:
prosperos serio todos teu. camrnnóli;'

D�zia IIt. se.u filp9 o philgsoOOq :Qilel,k
no,chamado em hpg�aarabiciLokniss:Meu filho,.v� não s_ejl( mais sabiÁ.qui
tu, a,formlga, que na colheita. faz seu.
CeHelrA:l.para o mve.rno.

'
,

M.e_u.,filho, olha pão, seja� tn.i�,.,.jg�
�ante que tu, o gaIlo, porque eIre põe-lie
a!ertalogo de manhã e tu has de ficar"
amda dormindo' ' "

Meu filho, nlp sejIL mais valerollo
que tu, o gallo, pOJ.lque elIe domina
sobre dez gallinhas 9,ue lhe pertencem
e tu não has de terlmperio sobre nm�
s6 mulher 'I

'

}

Meu filho, não seja mais liberal do
que tu, o cão, que reconhece quem lhe
faz bem, e tu ellquecerás as pessolUJ
que te tractam bem e não te sentirás
reconhecido para com eUas 'I
Meu filho, não reputes por coisa

pouca um s6 inimigo, nem tenhas em
muito mil amigos�
Assim o philosopho Aruvés, antes

de morrer, dava 8 seu filho elite pre
cei�o, dizendo: Filho meu,i quantos
amlg�s tens,tu grang�a4Q,em tua vida?
Eu cqnto já cem a�gos, respondeu-lhe o filho. '

Meu filho, lhe volveu aquelle, dizia.
certo p'hjlos�pho: Não a:çn<l�,,Ile.f1l, lou':''Ves a um amlgo, antes de o haver posto
a proV88 e experimentado; pois deves
saber .com ver4ade que eu que soumais

ADVBRTBNCI4 :edlh� q/te tu� .nip tenho ,o�tido" .
e�

" .

o a a,mmha l'ld�" senão m,e\O-aml6'0�Não se trata aqUl do lITrP apocrlpho como é �ogo qU.e 'tu tens jli conseguido
que 011 Ethiopes attribuem ao pr,ophe-,

cem amIgos? '

ta antediluviano, eseriptQ completa,. (ao�tinUa)
mente absurdo e mui difl'erente da- I,

Joru;�l do Oommercio

!!!

ne11, muito conhecido e con

siderado nuquelle paiz.
Dando, esta noticia con

gratulamos-nos não só com

os distinetos induetriaes HI'S.

Bngelberg. .Siciliano & C.,
como com o intelligente e

activo negociador dr. Tebi
riç4" e finalmente, com a

prowacia de S. Paulo, que
teve a satisfação de ver

uma sua invenção adoptada
no paiz das inoenções e que
foi objecto de admiração
pelo modo porque funccio

nau, declarando-se electri
sado diante de seu trabalho,
o coronel Montgomerry, ve
lho e pratico homem na

industria. »

da justiçá e alt.s funeciona
rios para assistirem na pri
são a uma missa. cantada

O que sobretudo o muru vi

lhava em I) organista, gran
de wal'Í,ola que, na, realida

de, tinha extruordinario ta

lento.

Começou a missa, o CIJtn

tal sentimento e gravidade
o organista executava os

trechos da musica sagrada,
que o auditorio estava com

movido. Mas, de repente,
na occasião justamente em

que a cerernoniu exigia
maior recolhimento, o orga
nismo desata a tocar a mu

sica de uma cançoneta bre

jeira !

Imagine-se o barulho que
aquillo produzio e o deaes

pero do pobre padre, que
havia tecido os maiores elo

gios ao executante.

O criminoso fui condem
nado a alguns dias de enxo
via por este desacato.

rás melhor e mais pf,olongado
uso do que eu.

Pede aos nossos camaradas
que me acompanhem no meu ul
timo passeio pelas ruas de Lis
boa. Isto ser-me hia muito agra
dasel, Desejaria muito. que no

cemitério não me deitassem para
a valia commum. A Hollan
da é do dr. Neves, a quem :\

restituirás. Apresso te a prrtici
par isto na escola uaral, para
evitar que appareça nos jornaes
a famosa noticia: - c foi exoue
rado, etc,» Fazendo votos para
que nunca attraihas sobre ti
os furores do illustre corpo do
conte da naval, despeço-me de
ti com um longo abraço.

Lisboa, 25 de Outubro de 88.
Floriano de Freitcse,»Mas prosigamos na descripção

do suicidio.
Floriano de Freius achava-se

hospedado na rua dos Dourado
res 72, 3·, e vivia com um ca

marada-que, receiándo o caso

insnssimo que se deu, em razão
de conhecer o génio caprichoso
do seu amigo e de lhe ter ouvi
do algumas palavras que deixa
vam prevêr um fim desairoso,
dada a cucumstancia de um de
sastre no exame, nunca o aban-
donara.

O camarada do Floriano cha
ma-se José Ferreira de Souza,Tem impressionado vivamente um estudante muito sjmpathico

a população de Lisboa o suici-
e de um caracter lealissimo e

Falleceu ultimamente em dia do aspirante de marinha
�uro.

Pariz o padre Urozes, que, Floriano de Freitas. Este moço O sr. Souza, vendo ante-hon-
I

d
'

te muit C" era filho de uma modesta fami- tem a' tarde o "eu camaradaI ara0 e mui 08 annos, tora lia da Barra Alta.
.. U

O capellão (la p
. -

d R m,uuo soeegado, sahio, deixando
nsao o o- Com extraordinarios sacrifi- floriano �Ó DO quarto.quette. cios veio o pobre rapaz, muito Que decepção, ao vollar r

-

Emquanto o padre Crozes caprichoso. muito honesto, e so° O infeliz achava-se estendido
ODI'rUARI9

I

---aUi esteve, que foi tambem bretudo muito consciencioso, sobre a cam�, b�nha!�o em saD-
Foram sepultados no ce-

no tempo em que estiveram cur�ar
os estudos da e.scohla D'\vdal. gue, e sobre a meza de cábecei- miterio publico desta cida-

08 dous celebres a8dassinos çp tcorverzta IT.?,�n CJJT e
ra eSlava um rewolver Abbadie. de, durante a ultima quin-

P
.

T
or uga parti0 para ao-,

FI'
. e d fi d

omweraI8 e roppmann, ger em viagem de inspecção de, �rlano dlsparára dois tiros z na. o mez n o:
.

todos os dil\s recebia cal·tas, aspirantes a guuda marmhas. n? peito, e, serenamente, cúllo- • Dta 18. -JoaqUIm, pre
umas pedindo-lhe para C(JD- Freitas foi na coneta, e bem qa,ra o rewolver no local onde to, 30 anuas, solteiro: re-

soh,r os presos, outraR per- se pôde calcular qual a ordem �Ol encontradJ. pentinamente.
guntando-Jhe informações de sacrificios a que a familia do 0- infeliz ainda fallava. Dia 1'1. _:Le,mol' bran-

circuITlstanciadas, e ainda rapaz se tem sujeitado para oc- FI
O sr·I, S.ouza interrogou-o. ca, 23 dias: convulsÕes.

correr a todas as despezas dos feitas, Imitou-se a dizer lhe D' 18 Dl' ,

algumas em que os signata- estudos, da viagem, que muito que sobre a meza estavam duas �a,'
-

�oc e01O, pa:-
rios supplicavam ao padre naturalmente foi mais uma ag. cartas, sendo uma d'ellas para do, 18 mezes. �ongest.ao
que lhes resel'vasse uma gravante para a queslão econo- elle. pulmonar. -:-EtelvlOli,bran
lembrança dos criminosos, mica de quem não ê rico. Em umas d'essas cartas o sui- co., 10 mezes: convulsões.

quer fosse uma mecha de ca- O aspirante voltou. a Lisboa cid a agradecil á sra. d. Maria -Maria Joanna de Jesus,
beIlos, quer um fragmento dno t.ranfsporte Afrwah,. dias da Conceição Peixoto Coelho de branca, 65 annos, solteira:

de vestuario etc epolsd OI allexame de sadio I'e, Souza Paddba Harcoort a felici- cancro no peito.
'

.

,. prova o, e e só, e to os os tação que esta senhora Ih. diri- D' 24 C I b
•

FOI na vespera da execu- examinandos. gira pelo seu feliz regresso.
�a. --:

ar os? ran-

çso de Tropprnann que o Este facto revoltou ° infelil A d t' d co, 8 mezes. entente agu-
. . .

. . que era es ma 1 ao cama· d,.tenor Capoul dll'lglO ao pa- moço, que Julgou-mal e mUito rada dizia assim. a.

dre Crozes uma carta pe- mal no nosso modo de vêr-qoe M J', C
Dia, 25.-José, branco,

,

lt' I
- d bl

c eu caro ose: - umpro 8dindo-Ihe a fineza de lhe a u lrna so uçao o pro ema
uma resolu ão u D" d h mezes: bronco-entel'ite.

� d
estaTa na bocca de um rewolver.. ç q e e la. e a

D' 29 Alb t'reservar uua" entra as para ,. .

mUito formara para as Clrcum- za.- er ma,par.

a�si8tir ao terrivel especta-
DIZ um Jornal, refermdo

_

o stancias em qu� m� encontro. da, 8 mezes: atr,�psia.
culo. caso,- c que. por um� questao' Vou dar·te o ultImo IDcommodo. ,Dia 30.-Jhancisco Ro-

.
de amor proprlO, Floriano teve Para a despeza da minha inha- d

. MI' 50O abbade Crozes tInha a coragem de disparar um tiro -

d'" t h J M
rlgues a ta, preto,

• .

d 'd' h'
maçao IrIglr· e- as ao sr. . •

annos t b I I
lmag�n� o, para lstra Ir c?ntra o peito na� ci.rcumstan- Lopes de Almeida, S. Pedro de

: u erc.u os pu mo-

os crlmmosos que não fos- clas maIs extrao.rdmanas.» Alcantara, 97. A eHe e a todos nares.-Bral,lha, branoa, '1

sem condemnados á pena Não fOi, cremol-o, uma qaes· de sua familia dirás que neste mezes: convulsões.

capital, crear uma especie tão de amor proprio, mas uma momento lhes dedico om pensa-
de philarmonica reunindo questão de consciencia. Freitas, mento saudoso. Pede-lbe que AnC1co COlO 1;016 e

08 que tinham m�lhor voz e
vendo qae nã� c�rres.pondia aos dtaqui a al�un� dias pa�ticip� O gnaço.) de RauUvetr'a, contra

. ... .' . esforços e sacrJficles de sua fa- \caso a meu rrmao AntonIO. Nm- ,tosses.
aptldoetl �usICa�s, e reah- milia, recorre0 áquelle trislissi- guem me lastime. Isto não é um !!!ItII!It!!!!ltll!lt!!!!ltll!lt!!!!ltll!lt�!!!!ItII!It!!!!ltll!lt!!!!ltll!lt!!!!��

sando assim varlOS cancer- mo 'expedieme. Resta averiguar acto de desespero, é um acto de
t08� se ha responsabilidades moraes. ,fria reflexão.
Entre estes presos che- Na carta que adiante damos, Entregarás ao Vieira o jaque-

gou 8 ter um, quo recebêra escripta pelo buicida e endare· tão de uniforme que tenho inta

O primeiro premio do con� çada a um amigo intimo, ha as cto. E' d'ello. Ao Lorena oma

scrvatorio. seguintes palavras: c Fazendo chC1Jte�a.ine de moedas ber-
� votos para que nunca auraibas beres e a mais pequena dai ben·

i Encantado com sua phi- sobre ti os furores do iIlostre galas mal1ezas.A maior guarda-a
larmooictl, o padre Cl'ozels corpo docente da escola nual, tu, como recordação minha.
CODvidoo um dia o minist�jo despeço-me de ti, etc. J Das minhas tab' as nautical ta

.�

.4.ngico, com Lolõ e

cnaco, de Rauuoewa, contra

brenchítes.

O. vapor Rumaytá segue
para o norte da província,
amanhã ás 9 horas do dia.

Foi deposta sobre o caixão
uma corôa pelos eondiseipules
do desventurado.

Do Rio de Janeiro e es

cala, é aqui esperado o pa
quete Rio Grande a 4 do
corrente.

SINGULAR SUICIDIO
Os aspirantes da marinha

convidaram I)f, alumnos das es
colas superiores de Lisboa a

assistir ao funeral do seu mallo
grado amigo e collega.

O presuto sahio do hospital
de Marmha.

COLLABORAQ,AO

LIVRO Df: KJlANOKH
Conto rabbinico á cerca da amisade

1'8rtido do hebreu por Sanetos
•

Saraiva

quelle que devia existir ainda nos tem
pos de S. Judas e de Tertulliano, por
que estes le prevalecelll, da sua auto

ridade, e sim, d'um limitado e encan

tador opúsculo rabbiníeo, sob o nome

do mesmo personagem, bíblico. Crê-se
que fOra escripto pelo rabbi Aharon

ha-Levi, fallecído em 1293.
Tanto ínterease me inspirou a leitu- ,

ra deste eseripto e tão util julguei o

conhecimenio d'elle que me resolvi a

pôl-o em linguagem vernacula, para
que alguns dOI meus similhantes pos
sam d'ells colher aquillo de que bem
carecem.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal' do Com,maroio
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TOSSE� BRON�HITES, �ATARRO, COOUELUCHE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, Em
cura-se ra,d.ica,1me:n."te C<:>::Dl.. <:>

Xarope Peitorall de Angico c,ompo,sto cO,m Tol:fi e Guaco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hyglene do R10 de Janeuo (Vl,dro 1$800)

PHAR'MACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLlVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

Immacnlada ConceIção de Maria
A meza administrativa da ir·

mandade da Virgem rm
maculada da Conceição,
pretende festejar o seu Orago Da

igreja Matriz, no dia 8 de De
zembro proximo, com missa 80-

lemne e sermão ao Evangelho
pelo Hevrno. Sr. conego Joaquim
Eloy de Medeiros, procissão,
com o trajecto do costume, ás 4
i/2 horas da tarde; e ladainha
na vespera,

Para maior magnificencia do
acto da procissão pede-se COD

currencia de finjas, assim como

a de todos os nossos irmãos e

fieis Dão só a esse como aos de
mais actos annunciados.

Convida-se finalmente aqnel
les irmãos, que se acham em

atrazo em suas annuidades, a

Irem sausíazel-as, no referido
dia 8J na sachristia da meneio
nada igreja, onde se achará o

irmão thesoureiro com o abaixo
assignado.

Desterro, 28 de Novembro
de i888. -- O irmão secretario,
'Po.ul.iruo DUCLrtf' SiLv::1J.

Attenção
Desappareceu da rua do Ba

rão de Igualemy n. 24, um pas
sara grande! cinzento, pernas
vermelhas, com dous esporões
em cada aza, conhecido por
TANTAM. Gratifica-se gene
rosamente a quem der noticia
d'elle ou levai-o a morada su

pra.
_.--,---------

Conta In-se as curas peção do baptismo; viram-se lo nurn,ero dos enf'er-
os padrinhos do mesmo in- mos que têm :f'eito uso

nocente enfermo, em colli- do Xarope de �ngico
e Cambará

são de o levaro.n á igreja da Attesto que fiz uso do XarapeSS. 'I'rindade, por lhes pa- de Angico e Casnbarâ para curar

recer que era a mais prom- me de uma tósse que me prosta-
Ta; sobr-e-\9nu-a depois de fortes

pta em soccorrel-o em tal accessos intermitentes; muito aba-
apurada emergencia: o que tido e desanimado, recorri, a con
foi além do incommodo, In.

selho de pessoa entendida, ao ,dito
XarQp&'1 preparado na pb�tma,ciaconveniencia e até grano Elyseu, o qüa] fez desappárecer a

de descontentamento, uma tósse e.:.!I:�fu�re·em pouco, tembe,
I pe,o�Qú�IJ,aç�esta declafa�o>,oo-competa so rpreza: - pois o mo, 'e�.emunll.() da verdade," ,

Revm. padre Livramento, Rip.iS�ã�� 6 da Nove-.mhioJode
viga no daquella freguezia, 188S.••-I�n�cÚ) Antoni9�"dà�.s,il-

oa"

negou se fl) rrn a lmen te a ba .

!!!i'IIIIIIft!t!!!!!!�!!!!!!�f!!!!!__!I!!I!!!

�!i�<:j� oe�:�e;!d�n��Zo�:�,�:�
i '�'!'"�i1:i.'ii::''''' ·

quo vivo; dizendo que não
o fazia porque não era filhoIf'l!"OlDotoria Publica
da SU:l parochia 1 Resultan-

Na' l1egeneração de do que tiveram de com bashoutem íoi dada, neucia de ler o

Sr, Dr: 'Juiz de Direito nomeado tanto aaorifícío e magoados,
Promotor Publico interino desla voltal'em, e l'ecol'l'endJ aos

comarca o Sr. Dr. Paiva. sacerdotes da capital, foi
CQplo ·se sabe, o nomeado é que o innocente recebeu o

liberal· e Jeiz de Paz nesta CI- baptismo.
dade.

, . Então 6 m�lhpl' que ,mor-Esta realisada ,a profecia dQ
ra n c

. h' d
.

d
.

Sr. Faria, que, regeitando esse
o amm fl, .1) qQe el-

logar, seria dado a um liberal!!! x�r de ser baptl�ado, pOI'
Compre.bende·se o alcance da nao ser da parochla ?

nomeação do Sr. Dr. Juiz de Isso só do Pachá da Tl'in·
Direito, que, embora conserva- dade.
dor, quiz mostrar a S. Rx que
só um liberal lhe mereceu con

fiança!
O hO�l'ado Sr. Presidente da O Sr. João do Prado

Fari.aProvincia, se não inutilisar essa
Srs. Raulino Horn & Oli\'eira.Lrama, passará pelas forcas cau- -Tenho a satisfêlção dt) commu.dinas, fazendo cerlo o que disse nicnr-lhes que, com feliz ros'u1.

O Sr. Faria· e que os liberaes tado, obtive prompto e etficaz eu

illfluem nas suas decisões, e com rativo de uma, bron�hite, com o COBRANCA DE DIVIDAS
qu " d

-

S
-l d uso de um UOlCO Vidro, de. seu .

..
, �II!!!!!!!IIIII!I!�IIIII'_���!!�""�,·,,,,�-��.e� es a e mao 'la �s. conceituado XAROPE DE ANGI� O abaiXO asslgoudo roga aos

.

Nao póde dar-se duvIda Deste CO COM TOLD' E GDACO de sua seus devedores queiram satisfa. �NUNCIOS
dllem�a. preparação. Parmitta pois q,ue zer, sem perda de tempo, aos -'------------

. � nao ba um conservador ha. �in�a fraca �o�, lmpe�lida, pela seus pro',curadores os Srs. advo· Cochich, __oblhtado para; sef nomeado Pro· Juspça e gratl�al), se .va UOlr ás J gado Manoel José de O1iveira e .

molar? que bem alto tem t(Jcldo bem me- E . B' h
.

" (PASSARO)E - recidas, encomios a esse optjmp
rnesto al,o a, a" Impof,t�[)Cla, ,I .'

spera soluça0 preparado.
' "

de seus debltos. Fugio hontem d� uma ca�a da
Um do povo, 'Desterro, 25 tle Julho de 1888.�

. José Feliciano Alves de Brlto r;:la Trajano uro Cochicbo.
-João do Prado Faria. Graitflca-se a pessoa que lAvai-o

� Pharmacia Njco�ich.
FU N.tl L A R'I A - tendo.í!lugado a casa á rua da

X",rop"1 de 4.�gie() e O abaixo assignado communica LICOR Tibainaou sals!lparrilha, efRcaz Palma n. 10 de proprierlade do(]amb�ra f . nos «rheumathlsmos, darthros» "

* bem,da verdade,de. .

'.

,

, i aos seus I'eguezes e 'a� p,tlblico e molestias syphiliticas. Preparado lllm. Sr. major Medeiro�. Bre.
claro que fiz uso do Attesto que ten,do feito URO d�lque mudou a su�, fUOllana-da pelo distincto chimico pharmaceu- vernente llbrirá seu ate� BT'
X d A

.' Xarope de AngICo e Cambara rUeI da ConstltulÇãç> para a de ticoGranado, á rua Primeiro de Março hOJT'ope. e
'7)'

n g L C o
em pessoas de minha familia'j JOão Pintu, n. 1 (ond� esteve á n.12. p otographll n'esta capital.

com Tolu e '�7u.aco,pre·" at.acadas de bronchite, eSllecial- flluil.ari�. (\,0.. comm�rcio). Deposito.ge�al nesta cida�e: Ralllino; Desterro 9 de Nl}vembro der . �orn & OhveIr�. �harrnacla e Droga-li ;)88
'

paratão medioamento· mente em minha filhinha, COl'te-
.

Mig,uíl·Faraco. fla,á ru.adoPrlAclpIID,l.6, .0 .

I

Aviso a�,lib!,,���gt}P-te8
Por esta Repartição avisa-se

que a Lage Grande, a oeste da
Ponta da Cruz, do lado do con

tinente, na entrada do porto de
S. Francisco nesta Proviccia, é aqui esperado do
está sem a baia que a assigoa: ·do corrente.
lava por ter esta rebentado a

amarração.
Capitania do POrlo de Santa

Catharina, �9 de Novembro de
1888.-Quintino COfSta,
Capitão do Porto.

Colicas
OY3PZPSIAS

DO�U DE ESTOKAGO
FALTA OE APUITZ

DI DIGESTÃO, IT�.
CURAM· SE COM O

ELIXIR ESTOMACHICO DE CAMOMILU
DE

REBEllO & GRANJO'
Approvado pela Inspectoria Geral de

Hygiene
Este grande medicamento QU6.

tamanha fama tem adq ui rido, não
só na capital do Imper-io corao

tambem em outras provincias, pe
las importantes curas obtidas,
acha-se à venda- ua Pharmací« e

Drogaria de'
.

RAUUN� HüRN & ijLIV�IRA.,'

e-ECÇÃO LIV�E
�- ..

sa dos pharmaceuticos I mente affectada, com febre e ina-]
Raulino Horn & Ol.i- petencia e g raude tosse, obtive

veira, altvíando-ma dos I prornpto res·ultado; pelo que con-

. sidero essa praparação como" a

meus soffrimentos das mais efficaz para as moleS'tias do
vias respiratorias. peito. E' com pl'azer que faço
Desterro, 4 de Junho esta asponta uea d ecl a cação, no

de lSSS.-Padre Mi- iutuito de ser util aos que sof-

L nA' from.
gue jV.L u.r-rco, vigario GERMANO WENDHAUSEN.da parochia de S. Mi-
guel.

AVISOS MARITIMOS DBPOSITARIOS N'BSTA RROVINCJ,A.

15 RUA DO PRIN,CIPE 16:

A.o publico
O Sr. Mario Augusto Brandão

de Arnori-m, chamando a aueu

ção do publico sensato para as

cer tidões que pu bl ique: nes te

Jorncl, hoje, fez bem em

bater em retirada, porque assim
livrou-se de continuar a obri
gar-me a analysar o seu prece
dimento, pois só costumo discu
tir com a verdade, que calla no

espirita publico, o que é irres
pondivel.

S. me. assim procedeu por
que lhe locou a consciencu da
certeza exposta e cemprovada
com as ditas certidões.

A razão que deu, porém, é
fu�1I e me obriga a dizer, lhe que
...... todos- admiram o procedi
menta do, dito-Mario Augusto
Brandão de Amorim; e que,
portanto, bem ponderoso foi o

motivo que obrigou o Erm, Sr.
Presidente da Provincia a dar
lhe a merecida demissão do caro

go de Promotor Publico.
Esse moço retratou-se no ar

tigo publicado no Ccrieerva
dor' de sexta- feira, e quem
tem bom senso vê que, como
cada um dá o que tem, aquelle
amontoado de couvicios só me-

r
rece soberano desprezo.

Desterro, .- de Dezembro de
1888.

O advogado
M-'rjioBr� José DB OJ.IVBIRA

COMPANHIA NACIONAL

Pergunf,a-8e
I Porque razão os conser-

vadores da opposíção não
censurão o DI'. Juiz de Di-

DE GRANADNO ou elixir, de pepsina aOIl

Iactopepfína, p odero 110.

agente das moleátíaa do «eatomsgo,
dyspepsías,» etc. Preparado pelo chi
mico pharmaceutico Granado, á rua
Primeiro de Marco n. 12.
Deposito geral 'nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia eDr�
ria, á rua do Principe n. 1Q. .

A.ttenção
0\0 ILLM. RRVM. S,R. ARCYPRRSTB

NAV[GA�Ã� A VAPOR
�--

�.

DA PROVJNCJA

. reito por ter nomeado um

fi dNo dia 24 de Novembro Promotor interino líberal ?
n o, estando um mnooen-

Sejão coherentes se não.....
te nas agonias e ultimos
momentos da vida, sem ain- My8terio�
da ter recebido a santa un-

O PAQUETE TOSSES

Loterias da provincia

RIO GR-ANDE
Reeomenda-se

.

ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado

4 com a decantada gomma de an�iç,o do
Pará e alcatrão de Noruega. E efllcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, delluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmfcia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5
Preço... 2'000�����e -_" �:_��p

DECLARAÇÕES

o oflendido A extracção da primeira lo·
teria desta ProvlOcia foi adiad�
para o dia 3i de Dezembro pro
ximo futuro.

O thesoureiro, Fe lippe

Schrnidt.

norte, a

O PAQUETE

RIO PARANA' AO PUBLICO
O abaixo assignado parlici

pa ao publico em geral, que V
acha authorisado pelo sr. Fr 1)a
ci�co José Dias de Paiva, ,

belecido com fabrica de lOio·se
artificlae� de lodas as QJ bata
des na cidade de PQf:'
mandar vir da dita f,

fd I ,IS ruas \J-
as as qua Idades de

possa qualquer precis,?rnaes I:�
ante os rasoaveis preç
tantes no cahlogo exisü,'��1 OI'OU
poder do annunciante ,-

JoaquimjJ.lf. Jacgues.

é esperado do sul, hoje á noite.

O PAQUETE

l�umaytá
parte para o norte da prOVInCla
a 3 do correnle, ás 9 horas da
manhã. j

o agente
Virgilio José Vilella

Palavras de UID:dif!\t,.io,,!:
cto Sac�rdote

o RETRATISTA
Pnrfirjo- Machado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Alves Ferreira

PRAÇA BARÁO DA LAGUNA N. 5, CANTO DA DO SEN.\OO N. 2

o proprietario d'este estabelecimento, chegado ul tirnumeute da

Córte trouxe um variadissimo sortimento de charutos, Havana,
Hllmbnrgueses e Bahia, nos melhores fabric:1I1tes; ditos ert, �clc?- Importante ouxi�ial' indislH�!i' soveI nos escriptorios commerciaes
tes, Bahia; ditos em caixinhas proprias para prese.nte.Espe�lall�aae Uma elegante c<&rteira contendo explic<t('ões e definições clarissimas sobre: Moedas; reduções a cambio;fim cachimbos de espuma, piteiras de ambar legrtiruo e imitação, e

agio, conversão de moedas; cambio pa1p valor da moeda; desconto do papel-moeda; cambio portuguez;de tQdas as que lidades, para cigarros e charutos. Carth91ras �a�a divi�ol'es fixos; descuntos; capital. Juro, taxa e tempo seguro; regras de sociedade; roteiro,etc.,etc; etc.fumo e palha cigar reiras bolsas de borracha. phosp or erras e

T IRmetal, limpadores para pÚelras, phosphor os !llectricos e de cêra, VENDE-SE N'ESTA TYPOGRAPHIA, AO PREÇO DE 2$500 CADA CAR E A
em caixas com espelho. Palhas especiaes de la, 2\ 3& e 4& qualida
de. Fumos: Rio Novo, em rulos e desfiado, PUlllba,B�rb:.lce�a, Go�a� I
no, Araxá, Ja"aguâ; ditos eUI latas; �Itos em pac?t' s e C,.llxI�h.as.
Caporal Mineiro, Rio Br-anco, Ayrnoré. 1.3 de M'l1O (Patrla livre),
Ouro Preto, Ba hiano, Rio Novo Killg Blood. Slmilha., d« H:iV�na e

Goyano. Estrangeiros: Turco, Tres Castei l os. Vlrglllla, Bi r d Seyo,
Caporal francez. Asiatischer e He ndsch in itt . Papel: Cosmopolita,
Ambré, Duc Ris e Jean,ditos com eh romos, Revué e L.Eclyp.se.

Aos amigos e f'reguezes peço virem e is itar este estabelecimento,
onde encontrarão tudo que fôr concernente a este ramo de negocio,
por preços mui to razoaveis.

VENHAM VER PARA CRER

(

João dos Santos Mendonça.

\ j

Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so

bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas
correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re
cebimento de juros e dividendos,e effectua todas
ai transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1888.
Os directores

BEOTTGE-KARH.

TOSSE! TOSSEi
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o .BLHOR B MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR BM

POUGAS HOIf.AS
TOBies, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão Coquelu·
che Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronIca, Asthma.
Tysica do pulmão e da larynge\e todas as molestills Bron

ebo-puIDlonares.
A acção deste peitoral é tão rapida a cert.a, q.ue com alie pau·

cas horas são sufficientes para debellar-se a mais VIolenta tosse; as·
sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, �cará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá maIs fazer uso de ou

tras preparaç6es e o aqoptará l?ara sempre como remedio caspirt�.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus efrel'

tos com um unico vidro. Vende-se na drogaria
"8ll.yseu, succeS80r de

��tlFEI BOBI1 & C!'J
,a de João Pin:'to:o.. 9

POR
A .. R... DOR.N"ELLES

RETRATISTA
�DRU� A.O 'DESTERno !

Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anno que vem.
pela ultima vez offerece seus trabalhos ao distincto povo desterrense,
esperando como sempre sua benevolencia, garantindo perfeição nos
mesmos.

Recebeu ultimamente o que ba de melhor em machinas, faz qual
quer trabalho fóra de casa, com toda a nitidez.

RUA mA PAZ, N. 24

ALVES FERREIRABrasilianische, Bank für Deutschiand
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de
1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft'
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS
� ��w ÍA\ ��n �j/,AA\ 11 �\��� r�n(� �1J �.I�\�\��n�� se�eabca;��u���·ig;�a:�n�:rr;g�:
�W�� � i.ii.iili.iüiiiil ��� .w�� �� � •• i\U_i.i�� brica da A.rataco. por

RUA DA CANDELAHIA 1 A
.

preço 3°c��r��:�r(l, Agostinho

t�,,\O"OES do ESTOI/,t't.'i - 11"0

Pepsina Boudault
1""'&4& p.la 1C1l111U DE IIDICIIU

PREMIO DO INSTITUTOAO O' CORYISART,1856
Kodalhu nu Expoliç6e! lnternaoionAea de

'1I18-LTOI-mM.I.- PHILiDILPHIA - PARIS
1157 1m 11m 187� 1878

DISPEP�IAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

DIGEST(!ESTAADIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• OU"LU D••oaD••' DA DIG:'STlo

soa AS rORIIAS DE

ELIXIR.••• ",Sill BOUOAULT
VINHO.••1 ",liDa BOUOIULT
POSo •••1 'eplill BOUDAULT
'w,n"COLLAI, ',nl Daapllll••

"111 ,"1'/I'/OC//lI.. /lha,mllll,.

CAL

" ,moas
cu ctlllmlll I'

PJ:L'OLA.

DEUiuT
CE PARIS

alobe.itamempurga,....,u..cfo
preci.ão. Não receiam la.Cio a.m
ladiga, porque ao conCrario do.
ouCro.purgaCivo.,este.6obra".m
quaDdo I Iomadocombon••Um.D
to. • bebid.. fortilican"" como
Viabo, Café, Chá. Quem .e pur,a
com ••ta. pílula. p6d. e.eoller
para tomala., a hora e ref.ição que
maia ele convier coDlorm• .lU..

occupaç�e••A fadigadopur,_Civo
••ado aDlJullada pelo .tledo da
bra alim.atagio, .i •• decide
lacílmeaC. a recom.çar
CaD... v....quoto 101'

lJec.uarlo.

EMrR[GO O[ CAPITAL
Traspassa-se uma hypotheca de

700$000 réis, com juros em dia,
sobre um predio sito á rua S.
Sebastião.
Informações n'esta typogra

phia.

_deCopahillat.de Soda
Nio cauu nem irritação nam dOr
enãomanoha a roupa.l!:mpr.,.da
16 oujuDlameDle com •• Cap.ula. de
B.aquin (approvada. pela
Academia de Medicina d.
Pari') tur. em muilo pouco lempo ai

gonorrheas mais intensas.
lu.llo uW lambem ,omopre.ervati'VD.

Erija-s. a IJuignatur. d. B.AQUIN.
DEPOSITOS; FUDIOOZE·!LBESPEYRES
78, FAUBOURG SAIHT-DENIS.Pari"

B em toda. a. boa. pharmacia.
do e:z;trallgt:iro.

RIMEmo� ��E CURi\M
SEM DfETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Espeeífíeos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N'EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
1" Classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da'

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacâ, Depurativo Vegetal-.,Cura todas as molestías de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, e scrophu
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as aifec
ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efâcaeia d'este me
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto nllo conter mereurio nem nenhum dos seus compostos.
Pílulae de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor eolica.
Elixir de Imbiribina--Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difllceis ou irregulares,combate a enxaqueca.âatulencía,
prisão de ventre e colicas neryosas. .

.Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Qumado--Debella os chloro-anemicoa, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate effícazmente escrophulide a Ieueorrhéa e a mais profundaanemia,
Xarope de Plôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneâcos

rasultadas nas curas das molestias das vias respiratorias, eatarrho pulmonar,bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,althm8. incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periodic8.s, preparadaa com a Pereirina, Quina e Jabol'llndy--Curio radicalmente as febres mtermittentes, remittentes e peraãcíosss efficaz

mente.
Vinho de JUl'ubéba simples e ferruginoso preparados em Vil'lho tie Cajú--Efllcazes nas inftammacões :io ftgado e baço, hepatite, splenites agudas e chro

nicali, devidas as febre 1ntermittentes e perniCIOsas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro reparador da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é superior ao Oleo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças rlas parturientes ediuretico anti-febril.
tnjecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudall

ou chroDlcas, "

Pomada Anti-herpetica---Combatea coceirados darthros e empigens em trea
dias.
Linimento-Anti rheuinatico-Cura as dÔres rheumaticas, eryaipelas e tu-

more•.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nal enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelIe.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, atteatações de curas realisadas em condições difllceis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINC!A
Alexandre Nicolicb

DBSTBaRO-SANTA CATHARINA

'a a provincia de Santa Catharina não deve haver mais ninguem que não tenha em casa a

ODONTINE
SABÃODENTIFRICIO DO DR. H. RIEDEL

A MELHOR PREPARAÇ10 PARA CLAREAR E CONSERVAR OS DENTES

APROVADO PELA JUNTA D'HYGIENE
V"e:o.de-se :n.es-ta cidade em casa dos senbores:

RAULINO HORN & OLIVEIRA, �erm8no Greldner, Sev?ro Francisco Perei.ra, Moreira & Greldner, Blum & C., Francisco Regis & Sal.
danha, Virgilio José Vilellu, InnocenclO José da Costa CamplD8s, Mme. Ameha, Costa & C., Emilio Rathsack, João Carvalho Brigido e J.
Oollin.

DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA--RAULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS Á· DINHEIRO

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




